
0 significado das urnas 
— A vitoria de um par
tido que importa na vi
toria do ideal de reno
vação — 0 triunfo in
tegral obtido peio P. C. 
entre as massas obreiras 
de S. Paulo.

M A N O E L  P R E T O

já se po de  falar em «elei- 
çô?ès>>, no  sent ido  democrát ico 
e l iberal do  termo,* já se pode  
tam be m ,  falar  n a  vi toria plena 
do ideal  da  r en ovação  polit ica,  
so n h a d o  n a  a u r o r a  de  39 e 
p le n a m e n te  r ea l iz ado  a t ravéz  
d a  ação  de  um pa r t ido  que,  
em S. Paulo ,  implan tou  a dif). 
n i i iva  l iberdade dos  sufrágios  
e  a verdad© n a s  ap ura ções .

O plei to de  % 15 de  março ,  
q u e  se assinalou  pelo t r iunfo  
comple to d o  Par t ido Cons t i tu-  
c ional ista,  foi a melhor  prova  
de  q u e  o povo  b a n d e i r a n te  se 
t o r n o u  o p ione i ro de  um 
n o v o  espiri to político, qu e ,  no 
setor  d a  adminis t raç ão ,  quer  
d iz^r  co ns t ruç ão ,  c r eação  e 
clareza e, d o  setor  eleitoral,  
re spe i to  o mais sa gr ado  pela 
v e rd a d e  do voto.

A op os i ção  paul is ta ,  decepc io  
n a d a  com a der rota,  p r o 
c u r o u  justifical-a,  a t r i bu in do  
aos  sqf rag io s  d a s  pop ula çõe s  
menos  r icas do  E s ta d o  o exito 
do P. C.  A afirmação* e n t r e 
tan to ,  não co r r e sp onde  «o q u e  
d is se r am  as  u rn a s .  Q u e r  nos  
ba i r ros  mais e legan te s  da  C a 
pital,  q u e r  nas  c idades mais  
cu ltas  e mais  po p u lo sa s  como 
Santos  e Ca mpinas ,  quer  nos 
cen t ro s  obrei ros,  o P. C. v e n 
ceu da  ma nei ra  mais  nü ida ,  
l iberr ima e hones ta .

Nos ra ros  núc leos  e le i íoraes 
em q u e  o P. R. P.. de  [onga 
da ta ,  exerc ia  in f luencia  direta 
a t ravez  da  t radição de  a lguma* 
familias dos seus  mais  g r a 
d u a d o s  chefes,  era n a tu ra l  que  
ob t ivesse  m e lh or  apoio.

Ent re tan to ,  feito o calcu lo  do 
com p a re c im en to  do elei torado 
em 34, con f ront ado  com o que  
se  verificou em 36, v e - s e  logo,  
que ,  mesmo n e s s a s  loca l idades ,  
o  P. R. P. perdeu  te r reno .  A 
l inha gera l  das  e le ições de 
m a rç o  reaf i rmam a c r escente  
vi ta lidade  do P. C., d a n d o  lhe 
u m a  significat iva e imponente  
vitoria,

A r a z ã o  d o  es m ag ad o r  n u 
mero  de  suf rág ios  obt ido por 
esse  par t ido  no s  g r a n d e s  cen t ros  
ob re i ro s ,  coisa q u e  im pr es s i o 
na  tanto as oposições,  a pon to  
d e  co ns ide ra r  tais p op ul ações  
«enferni iças  e encardidas?,  r e 
side n a  p r o f u n d a  popu la r id ade  
do P. C. Si, a t r av éz  da a d m i 
n is t ra ção  q u e  essa  agremiação  
polit ica prest igia,  fo ra m  dados  
aos e lementos  conse rv ado re s  
de S. Paulo,  ins t i tu tos  e m e d i 
d as  que  es t imulam e fazejn 
f lo rescer  suas  iniciat ivas n o  
comercio,  na  indus t r ia  e na  la
voura .  o g r a n d e  mer i to  dessa  
adminis t ração  es tá  em n ã o  ter 
se esquec ido  do  povo.  Com 
u m a  v isão  to ta lmente  no va  e n 
c a r o u  ela o s  p r o b le m a s  do o r 
deiro e op e ro so  proletar iado  
paul i sta .  N ão  cons iderou  mais ,  
como era  dout r ina  a n t e r io r  a 
30, a  «q ues tã o  social como um 
c a so  de  policia». Se u  concei to  
h u m a n o  e no b re  de  fe c u n d a  
a t ividade  d as  c l asses  m en o s  
f avorec idas ,  fel-o con s iderar  a 
« qu es tã o  social um  caso  de  
justiça».

E, a t r av éz  dos o r g a n s  do 
Es tado,  que  c reou  e q u e  a p e r 
feiçoou,  deu  ao povo  a s s i s t ê n 
cia comple ta ,  rap ida e facil

o
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acesso á justiça, educação e 
estudados em bases racionaes, 
obedendo, nelas urn critério 
pratico, vocacional. Foi por is 
so que o povo soube ser gra
to, pagando em sufrágios o que 
recebera em beneticios. Bem 
longe de ser para o P. C. o que 
a oposição julga — um favor 
da passividade das classes  
mais pobres — os votos que 
lhe deu a grande massa ope
raria representam o mais s e 
guro testemunho da populari
dade do g^adde e vitorioso 
partido. E ’ mercê dessa politi
ca, feita de justiça e de assis
tência do Estado a todos os 
cidadãos, que em S. Paulo não 
póde viçar o extremismo. Sem 
fazer politica espetacular, que 
alenta idéas que o povo paulis
ta repudia, faz o governo obra 
real de amparo ás classes po
bres ás quais procura, pela 
e d u c a ç ã o  e fornecendo-lhe 
meios de bem realizar seu tra
balho e colher seus frutos, de 
se elevar sempre mais, procu
rando nivelar a massa no sen
tido superior, peia educação 
intensiva e pela provida assis
tência.

Foi por isso que o P. C., quer 
nos bairros fidalgos, quer nas 
grandes aglomerações operá
rias, encontrou, no apoio* dos 
sufrágios, a consagração de sua 
politica renovadora. Partido das 
eíite3 e do povo inspira a sua 
ação nessa cupula de cultura 
que é a Universidade, creada 
pela atual administração, e nos 
organs de assistência social, 
que ele soube aperfeiçoar e 
auxiliar no maxitno pos9Ível.

O sentido profundo da vito
ria do Partido Constituciona- 
lista, obtida num asnbiente de 
verdadeiro entusiasmo e numa 
atmosfera da mais ampla l i
berdade é, portanto* não ape
nas a vitoria de um partido, 
uias o consagrador e difiniti- 
vo triunfo alcançado por um S. 
Paulo novo.

HYDROPKQSIÁ?
T e n d o  es ta  r edacção  obt ido 

informações  d e  d iv e r sa s  p e s 
soas,  q u e  está g r a s s a n d o  uma  
terrivel  en fe rm id ade  en t r e  os 
bo vin os  e eq ü in o s  do  ba i r r o  
de  Pi rap i t inguy,  des te  muni c í 
pio, reso lvemo s  c onsu l ta r  o 
Prof.  Didiér Silva, qu e  tem d e 
m o ns t r ad o  se r  p r o f u n d o  c o n h e 
cedor  de  medicina ve ter inár ia ,  
a t r a v e z  de a r t i gos  publ icados  
na  «A União» e m e sm o  em 
serviços  prá t icos  e c i rúrg icos  
de su a  prof i ssão.

O n o ss o  en t rev is tado  n o s  r e 
cebeu  am av elm en te  e deu a l
g u m a s  ex p l i caçõe s  so b re  o a s 
sunto.  O  Prof.  Didiér  Si lva c o 
meçou por  d izer  q u e  conhec ia  
o ba i r ro  de  P i rap it inguy,  pois,  
lá est ivéra ,  ha  a lg u n s  meses ,  
pa r a  t r a t a r  de  an im a is  do  Asy- 
lo Colonia.

Q u a n t o  a e n fe rm id ade  que 
es tá  g r a s s a n d o  n o  re fer ido b a i r 
ro,  a c h a v a  t t r a t a r - se ,  se g u n d o  
informações ,  de  h y d ro phob ia  
com ca rac te r  ep»zootico.

Disse -nos  mais,  n o  caso  de 
s e r  o terr ivel  mal ,  ju lgava  q u e  
as p rov id sn c ia s  dever iam ser 
energ icas ,  p a r a  n ã o  se repet i r
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S O N E T O
Que delicioso encanto para a vista 
Deixa la bem vagante na campina, 
Quando lá no horizonte o sói declina 
òacudindo fuiva a divina crista !
Olhar sem v&r, -sem s^sto na retina, 
Estarrecido como eximia artista,
Que sonha uma pentu^a nunca vista 
Tão perfeita e grandiosa em téla fina !
Quando passas te pela claridade 
Destes olhos, nem siquer pule ver-te 
Na minha distração: Felicidade!
h voltes sempre quando eu esteja assim, 
Porque os que puderam sempre haver te, 
Morreram de loucura por per der* te l

S .  S i m õ e s

Num, 181

o que se deu no Estado de 
Santa Catharina, cujo mal fi
cou conhecido com o nome de 
Epizotia de Biguassú e que de- 
simou grandes rebanhos do 
sul daquelle Estado.

Quanto aos meios prophi~ 
lacticos que se deveriam pôr 
em pratica para evitar o con
tagio á outros rebanhos, disse- 
nos o seguinte:

— Darei os mesmos conse
lhos já dados pelo dr. Parrei
ras Horta, que foi sub-delega- 
do pelojlnstituto Oswaldo Cruz, 
para estudar a epizotia de Bi
guassú e que são: 1.°) vacci- 
nação de todos os animais; 2.°) 
matança systemathica de todos 
os cães vadio9 que perambu- 
lam pelas ruas, estradas e 
campos; 3.°) uso de mordaça 
para os cães de estimação; 4.°) 
matança de todos os animais 
atacados; 5.°) reclusão, para 
observação, durante 15 dias,

i d e  t odos  os  an imais  q u e  apre-  
j s e n t a r e m  a r r a n h õ e s  ou  s ig na es  
, de  dentada .  N o  caso d e  t r a t a 
mento  desse  mal,  são es sa s  as 
prov idenc i as  d e  emerg enc ia  a 
se r em dadas .

F izemos  a ind a  ao  Prof .  Di- 
dier  uma  p e r g u n t a  s o b r e  os 
pr imeiros s^ m pt to m as .

— Conforme o b se rv açõ es  fei
tas,  e s te  nial t em 2 fo rmas  d i s 
t in tas  e i n c o n f u n d ív e is — a pa- 
ralyt ica e a lonca ou furiosa.  
Esta ul t ima  é ra r i ss ima  e a 
pr imei ra ,  is to é, a paralyt ica ,  
os sy m p to m a s  sã o  os s egui n te s :  

O an imal com eça  a ter agi 
t ação  cons tan te ,  os  pê los  f icam 
a r r e p i a d o s  e a p a r e c e  a p e r d a  
de  mo vimentos  n o s  m e m b r o s  
pos te riores .  A febre  vae ,  desde  
o inicio, a um alto gr áu ,  t endo-  
se ver if icado,  em a l g u n s  casos,  
u m a  te m pera tu ra  de  41 °.

Nos bo vi n o s ,  ^_ha i r r e g u l a r i 
dade  n a  ru mi nação .  Os animais

cam in h a m  com dif ficu ldades,  
b a m b o le a n d o  o co rp o  e ha  um 
a la rg a m e n to  n a s  d i s tanc ias  e n 
tre os m e m b r o s  pos te r ior es .

O  animal ba ba  muito,  s o l t a n 
do e s p u m a  pe la bocca  e n a r i 
nas,  com d i lação  des tas  ul t imas.  
O s  olhos in jec tam-se  de  s a n 
g u e  e v i r am -se  pa ra  dent ro .  
A p ro p o rç ã o  que  o mal aug-  
m ent a  a para lys ia  invade  os 
m e m b r o s  an te r iores .  O animal 
cae e n ã o  se levanta rá  mais. 
Nas  ul t imas 24 ho ra s ,  a  t em
p e ra tu ra  desce br u s c a m e n te ,  
so b rev in d o  a morte.

A g r a d e c e n d o  a s  in formações  
q u e  n o s  for am p r e s ta d a s  peio 
Prof.  Didiér,  e  j u l g a n d o  que 
ellas se rão  de  uti l idade,  reso l 
vemos pub! ica l -as  pa ra  o r i e n 
ta ção  dos nos sos  le i to res  ruraes .

E  o b r i g a t o r i o  o re
g i s t o  d e  t o d o s  o s  
a p a r e l h o s  de radio

A infração  da lei de te rm in a  a 
ap reen são  e perda  dos rece- 
loaes — ü  reg istro  custa  a p e 
n as  dois mil ré is  an u a is  em 
selos do correio.

A  lei n. 21.111, d e  1.° d e  
m a r ç o  d e  1932 d e t e r m i n a  q u e  
os  p o s s u i d o r e s  d e  a p a r e l h o s  
de  r a d io s  f a ç a m  s e u s  r e g i s t o s  
n o  D e p a r t a m e n t o  G e r a l  d o s  
C o r r e i o s  ou  s u a s  a g e n c i a s  e s 
p a l h a d a s  e m  to d o  o te r r i to r io  
n a c io na l ,  ' e s t a b e l e c e n d o  p a r a  
os  q u e  n ã o  o f iz erem a  p e r 
d a  de  s e u s  r e c e t o r e s .

O re g i s to ,  c u j a  s im p l i c id a d e  
n ã o  t o m a  m a i s  d e  t r e s  m i n u 
to s  d o s  i n t e r e s s a d o s ,  c o n f o r 
m e  n o s  d e m o n s t r o u  o sr.  S e 
b a s t i ã o  L e i te ,  e n c a r r e g a d o  do  
s e rv iç o  n o  D e p a r t a m e n t o  G e 
ra l  d o s  C o r r e i o s  e  T e l e g r a f o s  
d a  cap i ta l ,  c u s t a  a p e n a s  dois  
mil  re i s  a n u a i s ,  p a g o s  e m  s e 
los  do  Cor re io ,  s e m  o u t r a  q u a l 
q u e r  fo rm a l i d a d e  a l é m  do  n o 
m e,  r e s id e n c ia  do  p r o p r i e t á r i o  
e m a r c a  do  a p a re lh o .

Com essa  simples providen
cia estarão os proprietários de 
raclios recetores livres de um 
momanto para outro, de se  
ver privados de seus apare
lhos, pois, os encarregados da 
execução da lei, forçosamente, 
farão cumpril-a.

Nos cidades do interior o 
registo é feito na agencia do 
Correio ou doTelegrafo  Nacio
nal. Na capital a repartição 
encarregada está situada no 
segundo andar do edificio da 
Repartição Geral dos Correios

Basta aos possuidores de 
radios mandar uma papeleta  
em que estejam registados  
seus nomes, residências e mar
ca dos radios, fazendo acom
panhar cada registo de dois  

jmil réis de selos do Correio. 
Em troca receberão um talão 
de registo valido por doze  
mezes.
<555?

DR.

A D V O G A D O

E scrip to rio  - P raça Padre M igue l, 5A
P h o h e ,2 5 0
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“Progresso”
R e d a ç ã o :

R u a  dos Andradas,  103

EX P E D IE N T E
N u m e r o  avulso  (do dia) $200 

» atrasado $400
Àssinaturas 

A no . . . 12$000
Semestre . . T$000

PU B L IC A Ç Õ E S
Secção L ivre“e editais; linha $400 
R epetição $300
Base  — 1 cen t ím et r o  de  al tu ra  

(por 1 co luna  de  la r gur a)

l.a vez por Mais vezes
centímetro por ,cent.

l . a pag. 2$ooo IS000
2 .a ISooo $5oo
3.» l$ o o o $5oo
4.a lSooo $600

P a g a m e n to  ad ia n ta d o

A Ciasslfkação
do algodão

Aris tó te les  PEREIRA

A Bolsa de  São  Paulo  m a n 
tem. com  su c e s s o ,  uma  escola 
técnica de a lunos c lass i f icadores ,  
d o n d e  já sa í ram a l g u n s  pe r i 
tos  que  es tão  p re s t an d o  ótimos 
se rv iços  nes ta  matéria ,  toda e s 
pecial  e pouco conhec ida .  O 
a lg o d ã o  bras i le i ro ,  se g u n d o  o 
s i s t ema adotado ,  é dividido em 
tres c lasses dist intas,  conforme* 
o c o m p r im e n to  da fibra.

C a d a  uma d e s ta s  c la s se s  se 
su b d iv id e  em cinco tipos,  c o n 
f o r m e  a l impidez,  a cor,  a f i
g u r a ,  a q u a n t i d a d e  de  f ib ras  
m o r ta s  e de  maté r i as  e^tra 
nh as ,  tais como fo lhas  s^cas,  
b r o t a s  de  a rvo re s ,  g r ã o s ,  c a s 
cas d e  grãos ,  pedras ,  etc.

A pr imei ra  classe,  «fibra c u r 
ta,» de  20 a 28 mil ímetros,  
c o m p re e n d e  todos  os  a lgo dõ es  
de  var iedades  h a rb ace as ,  anua is,  
cul t ivadas nos  Estado?  de S ã o  
Paulo,  de  Minas, do Rio de J a 
ne iro,  de  G o ía z  e da reg ião  
florestal  dos  Es t ados  do N o r
te.

A se g u n d a  classe,  «fibra m e 
dia,» de  23 a 34 mil ímetros ,  
c o m p r e e n d e  o tipo de  a lgodão  
g e r a l m e n t e  conhec ido sob  o 
no m e  de  «sertões».

A tercei ra  c lasse,  «fibra l o n 
ga»,  de 35 mi l ímet ros ,  é c o n s 
ti tuída pe lo  a lgodão  do Seridó 
e o u t r a s  reg iões .  Em cada  
c lasse  os  t ipos  r ecebem as  d e 
n o m in a ç õ e s  seguin tes:

Tipo. 1, Sup er ior  3 Bom T i 
po  5, C o m u m .  Tipo  7, Sof r í 
vel. T ipo 9, O r d i n á r i o .

A c lass i f icação  dos  t ipos  e s 
tabe le c id os  e s t á  se n d o  ada lada  
ge ra lm en te  em todos os E s t a 
dos  a lg odoe i r os ,  T o d a  a q u a n 
t idade  de a lg o d ã o  p a r a  se r  ex-  
p o r i a d o  de ve rá  se r  a c o m p a n h a 
da  de  u m  cert i f icado de c la ss i 
ficação.  O metodo  será  u n i f o r 
me  p a r a  todo o Brasil.

Parece  inutil  ins is t i r  sobre  
a s  v a n t a g e n s  im e n sa s  de  p r o 
c u r a r m o s  c a p r i c h a r  na  p r o d u 

ção das  f ib ras  e ace i ta rmos  
uina classi f icação r ig o ro sa m en te  
hones ta .

Ha  muito te m po ,  rea lmente,  
que  se cult iva o a lgodão  no  
Brasil ,  mas,  fei  s ó m e n t a  depois 
de 1860 q u e  e s t a  cu l tura  to
mou  'no táve l  incremento .  Qs 
a lgodões  bras ilei ros  são  c o n s i 
d e r a d o s  n o s  m ercado s  euro- 
péu s  como de pr imei ra  q u a l i 
dade.

No mercado  de Manches te r ,  
o f am oso  «sea Island*, ele pro- 
prio,  era,  pelo com pr im en to  
das  f ib ras,  cons id erado  como 
inferior  ao s  a l g o d õ es  do N o r 
te do Brasil.

O s  amer icanos ,  no e n t r e t a n 
to, com o ape r f o iç o am e n to  das  
m a q u in a s  e me to ^o s  inte l igen
tes de  cu l tura ,  f i ze ram com 
que  o «sea Island» c o n q u i s t a s 
se o pr imei ro  lugar ,

A melhor  var iedade de que 
d ispomos  é o Ser idó ou  .Vlocó, 
de f ibra longa,  de  35 a 45 mi- 
l imitros de  comprimento ,  ela 
do mi na  pr i nc ipa lmente  em P a 
ra íba  e Rio G r a n d e  do  Norte.

Ind isoensave l  se to rna ,  pois,  
coo rdena r  todos  os es forços  na  
se leção de ó timas sementes ,  
im un isad as  e cu idemos  de  in
t roduz i r  apeofe içoamen tos  m o 
de rn o s  nos  p ocessos  da  cul 
tu ra  e do benef ic iamento ,  de 
molde  a incremen ta r  a «ou- 
tranee» a nossa p ro d u ç ã o  de 
algodão de  fibr.a lo ng a ,  q u e  
alcança m e lh o r  co ta ção  nos 
mercados  mundia i s .

«Res no n  verba.»

0 MÉIS» li Eli!
Gastão PENALVA

Bom,  paca to ,  meigo ,  g en er o  
so, esmoler ,  cu mp r ido r  dos de- 
veres,  va loro so  na guer r ra .  
p r es t imo so  na paz  — o mar i  
nhe i ro  do Brasil condensa  no 
seu vuito os be los  pred icados  
da raça.  P la sm ado no cenár io  
inc ons tan te  das  onda s ,  é de 
vel o heroico,  na p iô a  dc  sua  
nau  de  ba ta lha ,  ao desaf io  da 
bor rasca ,  ou na  poética c o n 
templação  dos  poen tes  e 
q u e  lhe põem na  vists d e s lu m 
brada ,  um vago  a r reba tamen to  
para  m u n d o s  desconhecidos .

Religioso, a t inge  a s u p e r s t i 
ção e a g a r r a - se  com os san tos  
do seu cul to n a  ho ra  am arg a  
do per igo.  C rê  em l end as  e 
a s so m br ações  de fóra de  ho 
ras.  Atulha  do feitiços e 
d u e n d e s  o seu  espiri to infantil .  
T raz  dos seus  p o u s o s  a m a z ô 
n icos o pa^rio fana t i smo das 
a iá r as  na ret ina fasc inada .  P o 
voa-lhe  os  s o n h o s  de  c riança  
uma  medrosa  concre t i sa ção  dos 
sacis,  dos lob ish omens  das  ma- 
ta r ias na t iv as ,  q u e  o can to  das  
se reias  oceanicas  logo  embala  
e dissipa.  Alma de  heróe  em 
co rpo  de  g ig an te ,  ê!e todo se 
en t rega  e se  a r reba ta  ao e s c u 
tar as can t igas  da ter ra,  os  d e 
vane ios  1 iricos do mar ,  as  d o 
ces, color idas  fan tas ias  do  m u n 
do, q u e  se colhem ao léo 
vas to s  e m o n o t o n o t  c ruze iros 
marujos ,  por si o n d e  Deus  quer.

Ainda pai ra  so bre  os  des t i 

nos da  m ar in ha  m o d e r n a  a .  
t radição da  velha  a rma da .

T nd o  m u d o u  n as  f aça n h u d as  
be lon aves  de agora.  As chami
nés  q u e  d e r r a m a m  ne gr os  eno- 
ve lame nto s  de  fumo  a f u g e n t a - j  
ram p a ra  as b r u m a s  do h o r i - ’ 
zonte as  velas  p a n d a s  dos  v e 
leiros ^ e  an ta nho .  Avolum ou-se  
ao exagero  a formidáve l  a r t i 
lhar ia  de combate.  N ova s  a r - l  
ma s  de g u e r r a  v ieram a g r a v a r ;  
as a t i tudes  de e s q u a d r a  nova .

E’ inf in i tamente complexo o 
atual  p r ep a ro  belico.  Ent ra i  no 
a m a g o  de um co u r a ç a d o  p o s
san te ,  na in t imid ade  de um 
c r u z a d o r  l igeiro,  e aí  vereis  
todo  um  e m a ra n h a d o  de deve- 
res  q u e  só cabeça privi legiada  
p o d e r á  executar .  Imagina i  um 
labir into de emoções,  cada  qua l  
mais  viva,  c ada  qua l  mais for 
te,  sob o com and o de  uma voz 
unica,  ao capr icho de  uma  ún i 
ca  vontade .  D esba r r e ta i -vos  

ideante  daque la s  cores q u e  tre- 
jm ula m 110 rnasta réo  de popa  e 
■qge tan to  têm as s i s t ido  nos 
j g r andes  dr am as  da his toria pa-  
' tria. Eis um navio de  guer ra .

No  seu bojo,  c ren te ,  s o b e r a 
no  e impá vid o  — o  m a r in h e i 
ro do Brasil.  Este sim, não  
mud ou .  A raça  v ang ua rd e i r a  
é a mesma ,  a q u a lq u e r  hora  
da s J P  vida devotada .

T u d o  se t ransformou em tor 
no  do seu  c o r a ç ã o  — e s c u d o  
de acr isoladas virt ides.

Q u a s i  ele desc onh ece  o seu 
barco de tan to  q u e  se in t ro 
meteu o p r o g r e s s o  com os seus 
po m posos  a rsenais  de novida
des  bélicas.  Pois ele é 0 m e s 
mo — co rpo  de sacrifícios,  a 
m es m a  alma de devotamentos .

F indos  os com pl i cados  e x e r 
c id o s  do dia — po s to s  de  in
cêndio,  pos tos  de combate,  p o s 
tos de  sa lvamen to  — quando 
as s ine tas  de bordo  bada la rem 
as horas  da  fo lgauça ,  ele ainda 
cor re  á prôa  a lc andora da ,  com 
0 seu cachimbo á boca e o seu 
violão em pu n h o ,  e ass im se 
de ixará ficar, e m q u a n to  nasce  a 
lua, com os  olhos de  jangade i  
ro feliz no  rast i lho  de  luz que 
vem das b a n d a s  do  levante 
até á l inha d a g u a  do seu bar-  
ecf~E Tio d escan te  de i m p r o 
viso, ele qu e  tod o  dia labutou 
para gue r ra ,  só terá n o s  labios 
uma canção  de  amor q u e  l a u 
to aflige a sua alma de poeta.

Tal o maru jo ,  tal a mar inha  
do Brasii .

Quere i s  um s imbolo  ? Ria- 
chuelo.

Q u e re i s  um nome ? Marcil io 
Dias.

Alto negocio
Vende-se um sitio em bôas condições. 
Caíé e pomar formados, tendo duas 
bôas casas, com agua encanada.

Proximo da cidade de Itú. (Bairro 
do Itaím Guassú).

In fo rm ações  com  o S r .  João Ferraz A n 
drade. T

Dr. Vieira de Souza
M E D I C O  ESP ECI ALISTA

T ra t a m e n t o  e o p e r a ç õ e s  d a s  doe nças  dos ouvidos,  
na r i z  e g a r g a n t a .  — Medico da  Sa nt a  C a s a

C o n su lto rio  e restdencia:

Rua São Bento n.° 295
Phone, 548

S O R O C A B A

i m p r e n s a _ A g r a n 
de Cart ilha

(Serviço de  Im prens a  do De
pa r ta me nt o  Nacional  de P r o p a 
g a n d a )  — A re so lu ção  do g o 
ve rno  c o n c e d e n d o  i s en ção  de 
direi tos ao  pape l  des t inado  á 
imprensa ,  t r a n s c e n d e  da  orbita 
dos  fa tos  habi tua is  para  se 
a p r e s e n ta r  couio u m a  das  m e 
d idas  mais  ef ic ientes em prol 
da cul tura nacional .

A im pre nsa ,  no nosso paiz,  
é, muitas  vezes ,  aco imada  de 
defe i tuosa ,  q u a n d o  não  de p r e 
judicial ,  mesmo.

No en tan to ,  os q u e  ass im 
op inam,  esqu ecem  u m a  v e r d a 
de  mer id iana :  a de  que  essa  
mesma imprensa ,  t ão malsina-  
da ,  é um dos  g r a n d e s  e c o n s 
tan t es  fa tores  da  cu l tura  p o 
pular .

Não  h a  n e n h u m  exage ro  em 
se a f i rmar  que  as  g r a n d e s  mas
sas  da nossa  popu lação  a p e n a s  
d i sp õem do jornal  e da  r e v is 
ta como meios  de  adqu i r i r  c o 

nhec im en tos .  Todos  sa bem os  
qu e  0 l ivro, en t r e  nós,  pe lo  
seu cu s to  re la t ivamente e levado  
é com o q u e  um objéto de !u-< 
xo,  fóra  do a lcance  das p o s s i - ) 
bi l idades aquis i t i va s  da  maio-;  
ria da  população .  Já com os 
orgãos  da  imprensa ,  dá-se p r e 
c i sa me nte  o contrfirio.  O s  n o s 
sos jo rna is  e revis tas ,  q u a n to  
ao pr e ç o  da  venda ,  na da  fi- j 
cam a dever aos es t range i ros ,  
s e n d o  que ,  em mui tos  c a s o s , 1, 
c on co r r em  v an ta jo sa m en te  com 1 
eles.

Ao lado do seu ba ixo  cus to  
ap re se n t a  a inda  a im pr ens a  a 
van ta gem  do seu propr io  feitio, 
o i n t e r es se  do seu ecle t i smo 
que não é, duvida,  um  dos 
m e n o re s  fa tores  do seu s u ces
so en t r e  o publico.

Ào lado da  in formação  e do 
fato do dia, o g ra n d e  publ ico 
vai adqui r indo ,  pelo manuzeio 
dos jo rna is ,  u m a  soma  c o n s i 
derável  de  conhe c ime nto s  de 
que difici lmente se to rnar ia s e 
nhor  se t ivesse que  re cor r e r  
so m e n te  á l i te ra tura p ro p r i a 
mente  dda.

Facil i tar a funç ão  da i m p r e n 
sa eqüivale,  portanto,  a c o n 
t r ibu ir  pod e ro sam ent e  p a ra  uma  
maior  d ifusão  da cu l tura .  E i s 
to, num paiz como  0 nosso,  
em q u e  a ins t rução  se inclue 
en t re  os prob le mas  f u n d a m e n 
tais da  raça,  rep re sen ta  i n q u e s 
t ionave lmente  u m a  m ed ida  de 
interesse nacional.

C o m  a ize nção  de impostos  
sobre papel  foram bene f i c ia das  
sem duv ida ,  as  en iprezas  jor- 
nal ist icas.  Mas 0 maior  bene~ 
ficiado foi o povo q u e  vae ter,  
decerto,  enr iqu ec ida  a sua  
G rande  Car ti lha.

Decalíigo i§ isi
0  Dr. H ey o n  Póvoa  ao te r 

minar sua lição s ob re  a l imenta 
ção do  povo  brasi leiro da da  na 
S. A. A. T. aos  a lunos  da U n i 
ve rs i dade  Rural  Brasi leira,  apre 
sen to u  u se gu  nte decá logo de  
a l imentação:

1 — Q u e m  come mal vive 
peor,  m orre  cedo ,  cr ia  f i lhos 
debeis,  t raba lha  m enos  e a d o e 
ce mais.

II — Comer  bem n ã o  é c o 
mer  muito. As v ezes  é mesm o 
com er  pouco.

C o m e r á  me lho r  o q u e  mais 
obedecer a s  bô as  nó rm as  die- 
teticas.

III —  A mesa  deve  se r f a r 
ta, si tnples e se m p re  variada . 
Nã o  se deve  comer  ao jan t a r  
só a l imentos  iguaes  ao s  do  a l 
moço.

IV — Um dia sem u m a  f r u 
ta,  um cópo de leite, oa  um 
ovo,  é um dia descontado  f u 
n e s t a m e n t e  n o  precioso capi tal  
da existencia.

V — O o rg a n i sm o  h u m a n o  
precisa de  a l imentos  f rescos  
(ca rnes ,  l e g u m es ,  v e r d u r a s ,  
f rutas)  com o de a r  p a ra  r e s p i r a r  
e de  a g u a  para  beber .

VI — O  m o m e n to  d a s  re fei 
ções ,  t rez pelo m eno s  ao dia, 
é sagrado .  Como tal deve  se r 
de reco lh imento  calmo,  sem 
p r eocup ações  de qu a i sq u e r  es-  
pecies,  e todo ele — nu n c a  m e 
nos de tfieia hora  dedicado e x 
c lusivamente á n o b r e  ^ f u n ç ã o  
a l imentar .

VII — Uma refeição perfei ta 
é aque la  que  fornece ao o r g a 
n is m o  todos os e lementos  n u 
tr i t ivos de que  ele necess i ta  
em qua l idade  e quant ida de ,  
sob  pr opo rçõe s  equ i l ib r adas .  
E’ pr ec iso  a te nde r  ao apet i te 
no?, seus capr ichos,  impondo-  
lhe, porém,  horár io  certo de 
a l imentação e o uso de  r e f e i 
ções  var iadas .

VIII — Duran te  a digestão 
que  su c e d e  ás refeições ,  m e s 
mo as mais s imples  o c u p a ç õ e s  
devem ser  rea l i sadas  com p r u 
dênc ia  e moderação .  Esta sa 
lutar medida  d^ve  ser  e x t e n s i 
va tam bé m  á d iversões  e sono.

IX — As bebidas  t om adas  ás 
refeições  são a l im en ta re s  (leite, 
caldos,  sucos  de f ru tas)  ou t ó 
x icas  (cachaça ,  vinho,  cerveja),  
aque la s  beneficiam^ e estas  são 
sempre  maléficas.

X — Sendo a vida a l imento 
t ransfei to em energ ia ,  é so br e  
a mesa  q u e  se decidem v e r d a 
de i ramente  os dest inos  não  só 
dos povos ma s  da h u m an id ade .  
Bani r  da mesa  todo e q u a lq u e r  
abuso  e corrigi)-a em todos 
seus  defei tos dieticos,  é um d e 
ver  b iolog ico com i m p e r a 
t ivos mora is  e soc ia is  tão ca te 
gór icas  q u a n t o  o de  só se c o 
meterem a to c dignos.

Madeira s e r r a d a
I • Pa ra  construção 

V e n d e - s e  

Largo  do M ercado .  5

Alberto deSouzaCardoso
Enferm eiro  d ip lomado e l icenciado pelo S e r 

viço Sani tar io  do Es tado  de S ão  Pauio
C o m  longa  pra t ica  dos hosp i ta i s  de São  Paulo,  ex- 

enf ermei ro  da Santa Casa local.

Aplica in jeções  e cura t ivos ,  sob preso r ipçã o  medica

A te nd e  c h a m a d o s  á domici l io * PREÇO S MODICOS
Telefone ,  272 —  Rua dos A n d ra d a s ,  102 — I T  U ’
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A es Ginasianos
Acirrado por um zêlo inso- 

pitavel, ‘pegam os novamente  
da pena, para voltar á carga  
em defesa do ideal, pregado 
pelo Rvmo. Padre Arlindo 
Vieira, S. J., a cujo lado ha 
tempo, nos ahancamos pela 
leitura do seu livro, «A de
cadência do Ensino Secundá
rio no Brasil.»

Em nosso primeiro artigo, 
que todos os semanarios itua- 
nos tiveram a fineza de inse
rir nas suas colunas, escreve- 

que o fim do ensino se- 
ôundario é, pôr as v o ssa s  fa
culdades, inteligência, vonta
de e sensibilidade em condi
ções de poder expandir-se ar- 
moniosamente. Dahi se  vê, 
que, por secundário que seja 
este ensino, o seu papel, lon
ge  de ser acessorio, é  antes  
principal e importantissimo.

Coloquem os um pouco de
baixo da lupa as palavras que 
exprimem a finalidade do en
sino secundário. D eve ele ex 
pandir armoniosamente as 
vossas  faculdades e dispôl-as 
assim por sua io rça  formati- 
va, mediante um estudo «se
rio, demorado, racional, para 
as arduas conquistas das 
ciências; ou ainda alarga as  
vossas faculdades, para dis- 
pôlas para a ampla visão dos 
fátos, para as grandes sinté- 
ses sem o que a ciência é uma 
palavra vã.

E quais são estas faculda
des? São elas a vossa  inteli
gência, a vossa  vontade, a 
vossa  sensibilidade, trindade 
admiravel de potências que 
nos excitam a admiração, ca
da vez que refletimos sobre 
elas, e nos arrebatam deste  
mundo e nos mergulham num 
oceano de reflexões sobre a 
grandeza de Deus, que tal- 
mente equipou o homem, ata- 
viando-o com tais adornos.

Ginasianos, «quid vobis vi- 
detur?» Será que os atuais  
programas respondem a esta  
finalidade ? Não achais que os 
atuais programas só servem  
para salpicar as vossas  facul
dades de vagas noções sobre 
todos os ramos do saber hu
mano ? Não achais, que estes  
programas carnavalescos são 
tão somente programas car
navalescos, que só servem pa
ra estiolar o vigor das vossas  
inteligências em formação ? 
Não achais que aè tudo uma 
parodia de erudição?

Repito portanto e brado no
vamente: Jovens ginasianos!  
Escutai e entendei o grito de 
conciencia, que deu o vosso  
amigo.

Não sejais indiferentes, acor
dai, lutai!

Tudo pelo B ra s i l !
Afinal, até quando, maldito 

programa, abusarás da vossa  
paciência !

UM AMIGO

il
Num naufrágio sem  

conseqüências...
Um co n c u r s o  or igina l í ss imo 

e de muito espi r i to  foi ho je  
d ivu lgado  pelo «O M A L H O » ,  o 
an t igo  e conhec ido  sem an ar io  
q u e  to do  o Brasil lê e admira.

T ra t a - s e  de uma c a r a v a n a  
com pos ta  de 162 dos  nossos 
poe tas  a o  Rio da  Pra ta,  cujo 
navio,  ao  se a p r o x i m a r  da  Ilha 
Rasa ,  ba teu  nu m a  e n o r m e  p e 
d ra  e, coin g r a n d e  rom bo  na  
prôa ,  am eaça  submerg i r . . .

J u s t a m e n t e  ne sse  m om ent o

EM Q U A N T O
lhe ficará esse vestido ?
T “> 0  a m b i e n t e  e m  q u e  t r a b a l h a ,  d e p e n d e  o  c u s t o  d e s s e  

v e s t i d o .  R e a l i z a d a  s o b  l u z  d e f i c i e n t e ,  a  c o s t u r a  

p õ e  e m  r i s c o  u m  o r g ã o  d e  v a l o r  i n e s t i m á v e l  —  a  s u a  

v i s t a !  O  t r a b a l h o  e m  l o c a e s  m a l  i l l u m i n a d o s ,  s u j e i t a  os  

o r g ã o s  v i s u a e s  a  u m  e x c e s s i v o  e s f o r ç o  d e  a d a p t a ç ã o ,  

• p r o d u z  d o r e s  d e  c a b e ç a ,  i n s o m n i a ,  e s g o t a m e n t o  n e r v o s o  

e o u t r o s  m a le s .

Zé l e  p e l o  s e u  c a p i t a l  m a i s  v a l i o s o ,  e x e r c e n d o  t o d a s  aa  

s u a s  a c t i v i d a d e s  s o b  o  a b r i g o  d ’u m a  l u z  a d e q u a d a !

A  B O A  L U Z  É A  V I D A  D E  S E U S  O L H O S

a n g u s t i o s o  para  a ca ra va na ,  
apr ox im a- se  em um bote um 
lei tor  de  «O MALHO»,  e salva 
p o r  s impat ia e admiração ,  t res  
poe tas  den t r e  aque le s  q u e  es-  
t avam em per igo  de  vida.

Só  sa lva  t res,  p o r q u e  no  b o 
te n ã o  c abe m  mais de q ua t r o  
pe s s ô a s ,  e dah i  a pe rgun ta  
cTO MALHO: «Si e s t iv es se  no  
bote,  qu a e s  os t res  va tes  qu e  
escolher ia para  sa lvar  do  n a u 
frágio»?

Esle in te re ssan te  c o n c u r s o  
tem a f inal idade prat ica:  os 
t res  poe tas salvos d o  n a u f r á 
gio, is to é, os que  ob t iverem 
maioria de  votos ,  se rão  c o n 
templados  com um credi to  de

; qu in h en to s  miU re is ,  cada  um,  
j ab e r to  na  Livrar ia Frei tas  Bas-  
! tos, onde  esco lhe rão  os l ivros 
' q u e  en te nde re m.  Emfim um 
ce i ta m en p u r a m e n t e  de e sp i r i 
to, que  merece  a a t e n ç ã o  d o s  
p o e ta s  d o  Brasil.

D R.

A D V O G A D O

E scrip torio  - P raça Padre M igue l, 5A 
Phone,250

Kdifa! de Praça Uni» 
c a e  L c ü à o

O Dr. João  Elins Oruz M ar
tins, Ju iz  do Direito 
dés ta  comarca  de Il.ú, 
Es tado  de São Paulo, 
na fo rm a  da lei, etc.

Faz  saber  a todos quan 
to o p resen te  (fdital de 
praça unica e leilão com 
o prazo de vinte (20) dias 
virem, ou dele conheci
mento t iverem, que no 
dia vinte e cinco (25) de 
Maio proximo, ás treze

HOJE Apresentação do nove filme de ótima série

YIVENDO UM SONHO
Em “Vvendo um sonho”, da Manograir 

Pictures, .aparecem Mfriân Marshi e 
RalpFi M organ. Essa « pelicula obteve 
medalha de honra nos Estados Unidos.

2 Grandio
sas sessões 
fYs 7 e ás 

9 horas Sucesso! Sucesso/

(13) horas, no edifício do 
Forum ,  pav im ento  supe
r io r  da Cadeia Publ ica 
des ta  cidade, o Oficial de 
Jus t iça  da semana,  s e r 
vindo de por te iro  dos a u 
ditórios,  ou quem suas  
vezes fizer, t r a r á  a p u 
blico p regão  de venda 
e a r re inatação ,  a quem 
mais  dér  e maior  lanço 
oferecer  ac ima do preço 
de tre is  contos e qu inhen
tos mil réis  (3.-50C4000), os 
bens penhorados  a José  
Cryscheek,  no executivo 
fiscal que lhe move a F a 
zenda Naeibnal,  pelo Juizo 
Federa l  da Segunda Va
ra da Seção de São P a u 
lo, cuja preca tór ia  lhe foi 
dirigida,  a saber: «Uma 
casa cons tru ída  de t i jo
los e cober ta  de te lhas  
tipo franceza, anexa ao 
piedio  da fabrica de c a 
deiras,  s i tuada  em Indaia- 
tuba, des ta comarca,  em  
máu es tado de conse rva 
ção; uma o u t ra  casa cons
t ru ída  de tijolos e coberta  
de te lhas  tipo franceza, 
s ituada nos te r renos  da 
fabrica de cade i ias  e ca 
bos dw guarda-chuvas ,  
com tre is  f res tas  de f r e n 
te e tre is  comodoe, t a m 
bém s i tuada  em Indaia- 
tuba desta  comarca». So
bre  os bens acima, que 
foram adquir idos  pela 
t ransc r ição  aquisi t iva de 
n. d e .o rd e m  1 .109 , e em 
o u t ros  bens per tencentes  
ao executado,  pesam tre is  
h ipotecas a favor  de Jor<* 
ge Stefen e duas  a favor  
de H e r m a n  Stt ltz & Cia., 
no to ta l  de duzentos  e 
vinte e tre is  contos, d u 
zentos e noventa  mil réis  
(2 2 3 :2 9 0 $ 0 0 0 ) ,  conforme 
cer t idão  fornecida pelo 
ca r to r io  de hipotecas  des 
ta comarca  e junta  aos 
autos, cujos c redores  hi* 
potecarios  ficam notifica 
dos da praça, nos te rm os  
do a r t ig o  1 .093  p aragra -  
fo unico do Codigo de 
Processo. Decorrida  meia 
hora  da a b e r tu ra  da p r a 
ça e não havendo  l ic i tan
tes, serão os bens postos 
em franco leilão, despre- 
saáfí o avaliação. E para  
que chegue ao conheci
m ento  de todos, expediu- 
se o p resen te  edital  q u e '  
será  af ixado e publ icado 
na fo rm a  lei. Dado e p a s 
sado nesta  cidade de Itú,  
pelo ca r to r io  do 2.o Ofi
cio, aos dezoito (18) dias  
do mês de Abril  de mil 
novecentos e t r in t a  e seis 
(19 3 6 ) .  Eu, E d g a r  de Ma
rins  e Dias, escrivão do 
2.o Oficio, da t i logra fe i  e 
subscrevi.  O Ju iz  de Di
reito.  (a). João Elias da 
Cruz Martins.  Conferido 
está conforme.  Data su 
pra.

O Escr ivão  do 2.o Of. 
E d g a r  de M arins e D ias
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Das vendas á vista de comer
ciante a comerciante

Art.  17) - N a s  v e n d a s  á vis
ta  e f e tu a d a s  por  c o m er c i an te  
ou so c ie da de  a n o n í m a  a c o 
m erc ia n te  eu s o c ie d ad e  aooní-  
ma,  o  v e n d e d o r  é o b r i g a d o  a 
c u m p r i r  o d i spos t o  no  art .  16 
e a e n t r e g a r  ao  c o m p r a d o r  no  
a to  d a  e n t r e g a  d a  mercador ia ,  
um a  not a  ou fa tu ra  q u e  c o n te 
rá  a s  se g u in te s  indicações:

a) nome e e n d e r e ç o  do  v e n 
d e d o r  e do c o m pra do r ;

b)  p r o d u t o s  vendi dos  e p r e 
ços d e  cada  um;

c) n u m e r o  de  inscrição do 
ve n d e d o r  e n u m e r o  de ordem 
da  nota  ou fac tura ,  o b s e r v a d o  
o  d i spo s to  no  §  ó.° do art.  8.°;

d) ind icação  d a  via da  no t a  
ou  fatura.

P a r a g r a f o  u n i c o —As notas  
se rão  ex t r a í das ,  n o  minimo,  
e m  d u a s  vias,  d a s  qua is  uma 
f icará em po der  do v e n d e d o r .

D e z  d e z o r d e n s
1.° — Um chefe  de família sem

religião;
2.° — Uma dona  de  casa  pas-

seade ira ;
3.° —  Mã es  q u e  não  vigiam os

ro m a n c e s  que  os fú h o s  
lêem;

4.° — Mães que não dão  o c u 
p a ç ã o  ás filhas-,

5.° — P a e s  q u e  cr iam os f i
lhos  n a s  ruas;

ô.° —  M o ç o s  qu e  n ã o  sabem 
e s c o lh e r  amigos;

7.° — Ma us  l ivros e m aus  c i
nemas ;

8.° — Ricos q u e  se e squ ecem
dos pobres;

Q.° —  P o b r e s  q u e  e sq u ecem  a 
p o b r e z a  de Christo;

10.° — Chr i s tã os  q u e  oividam 
sua s  p o b r e s  a lmas.

NOTICIÁRIO

E n ca r r eg a- se  da  v e n d a  de cafés  c o n s ig n a d o s  á s  C o m p a n h i a s  
de  A rm azéns  G e r a e s  e f inanc iados  em Bancos .

Arran j a  f i n an c ia m en to s— Tra ta de  qua lq ue r  a s s u m p t o  s ob re  café

S A N T O S
24—20

A ©  P u b l i c ©

A s  enxaquecas de que as senhoras soffrem 
em certas épocas curam-se rapidamente 
com a providencial

C A F i A S P I R B N Â
o remedio de confiança 

Cafiaspirina é tambem insubstituível con
tra as dores de cabeça," de ouvidos, de 
dentes, dores rheumaticas, etc.

Recuse tudo quanto não for 
garantido pela Cruz Bayer

«A U n iã o »
Comunica-nos o roda 

to r  chefe d ’ «A União» 
que, motivos imperiosos 
o levaram  a suspender,  
por  praso  inde te rminado  
a publicação daquele  se
manário.

Brevemente  reinicia r- 
se-á com toda r e g u la r id a 
de. a ci rculação do orgão  
do Nucleo da Acção In 
teg ra l is ta  Bras ilei ra em 
Itú.

23 de Abril —
A data  que ass ina lou  mais 

uni  jUÚVersario da  m or te  de 
Ti r àden te s ,  o |P r o to - m a r t í r  da 
lode pe nd enc ia ,  foi c o n d i g n a  
mente  c o m em orada  no  4.° R.
A. M.,  ^v a lo ro sa  un id ade  do 
Exerci to,  a qua r t e la da  nes ta  ci 
dade.

Além dos  varios  n ú m e r o s  e s 
po r t i vos  do bem cuid ado  p r o 
gram a ,  const i tu iu  a no ta  p r i n 
cipal  d a s  so len idades  c ívicas a 
cer imon ia  do  ju r am en to  á b a n 
de i ra  pe los  novos  conscri tos,  
em cujo ato,  pe lo  so ld ad o  João  
Viei ra da  Si lva,  foi p rofer ida  
to c a n te  or a ç ã o  que  por  ab s o lu 
ta fal ta de  e sp a ç o  de ix amos  de 
publ ica- la .

Presente
Por  in te rmedio  da  sua filial 

em  S o ro cab a ,  r e c e b e m o s  da 
C o m p a n h i a  S o u z a  Cruz ,  varias 
amost ras  d a s  d iv er sa s  marcas  
dos  c igar ro s  de  su a  fabr icação .

Agradec idos  pelo presen te ,  
o b s e r v a m o s  não  h a v e r  necessi -

m i&  DEíJTIFRIClfl

QUALIDADE 
INSUPERÁVEL

PREÇO M O D I C O
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de de  reco men da- los  ao s  n o s 
sos lei to res,  sab ido  como  é, 
que  os p r o d u t o s  da Cia.  S o u 
z a  C r u z ,  são  b a s t an t e  c o n h e 
c idos e aprec iados .  Sã o  os  c i 
g a r ro s  que  todo o m u n d o  f u 
ma.

Aniversários
F a z e m  a n o s  hoje:
— Dr. Virgílio F\ de  Sou za  

Lima,  cap i tão  medico,  d o  4.o 
R. A. M. e o Sargeuto  A ge nor

Sí d e s e ja  um a b o a  
p a s ta  d e n tifr ic ia  e  um 
bom  s a b o n e te , a m b o s  
d e  p reço  b a s ta n te  m o -  
d íc o , n a o  te n h a  mais  
d u v id a s : p e ç a  os d a  

* m a rc a  P U R I S A N*0.

G o n ç a lv e s ,  t a m b e m  do 4.o R.
A. M.

Esporte em I t ú
Real i sou-se  do m in go  ult imo 

nes ta  c idade  uma  par t ida  de 
p i n g u e - p o n g u e  en t r e  as t u rm a s  
do G r e n i o  J. B. Borges  e a 
p u j an t e  tu r m a  da A. A. itape- 
t ininga.

O  jogo teve inicio ás 20 h o 
ras ,  n a  séde  social ,  com a se 
gu in te  o rg an is ação  :

A conhecida Oficina de Funileiro e  E n can a- 
j dor, com espec ia l idade  em concer tos  de  P a ra la m a s ,  R a d ia d o 
res,  etc., sec ção  de  mater iai s  para  cons t rução ,  apare lhos  sani 
tá r io s  e so lda au tog en ia ,  a ca b a  de ampl ia r  as  suas  oficinas 
com um a  bem m o n ta d a  instalação para

N IQ U EJL  4 G E M
de p a r a c h o q u e s .  revo!vers,  cast içais ,  i n s t r u m e n t o s  musicais ,  etc. 
SE R V IÇ O  RAP1DO E G A R A N T I D O  — P R E Ç O S  R A Z O A V E I S

LUÍZ BHUNS & CIrt.
RUA SA N TA  RITA N.° 229 — 1TU’

xa  4 filhos, s e n d o  2 menores .
O  seu s e p u l t a m e n to  rea l isou-  

se  no dia seguin te  com g r a n d e  
a c o m pa nh am en to .

A ’ f amíl ia en lu tada ,  os n o s 
sos  oezames .

Coacimmla publica para os 
serviços de remoção de 

iixo da cidade
Luiz  A n t o n i o  M end es ,  Pre-  

, fei to Munic ipa l  e m  c o m i s s ã o  
; d e s t a  c id ade  d e  I t ü J E s t a d o  de
1 S ã o  Paulo .

F a ç o  s a b e r  que ,  e m  co nf or 
m i d a d e  do a r t i g o  36, l e t r a  A  
e B  e s e u s  p a r a g r a p h o s ,  e  a r 
t igo 38 do D e c r e t o  E s t a d o a l  
5296, de  18 de  D e z e m b r o  de  
1931, se  a c h a  a b e r t a  co ncur -  
r e n c ia  pu bl i ca  pe lo  p r a z o  de  
15 dias ,  a  c o n t a r  d e s t a  da ta ,  
p a r a  os  s e r v i ç o s  de  r e m o ç ã o  
de  l ixo do p e r í m e t r o  u rb a n o ,  
co m p r e l i e n d e n d o : —a  co l le c ta  
de  p r o c e d ê n c i a  domic l iar ,  v a r r e 
d u r a s  d a s  r u a s  e  p r a ç a s ,  s e r 
v iço q u e  s e r á  p a g o  p e la  v e r 
b a  o r ç a m e n t a r i a  do c o r r e n t e  
ann o .

O lixo d e v e r á  s c r  d e p o s i t a 
do e m  t e r r e n o  d i s t a n t e  do  p e 
r í m e t r o  u r b a n o ,  no  m in im o  
u m  ki l om e t ro .

A  c a u ç ã o  a  s e r  d e p o s i t a d a  
n a  T h e s o u r a r i a  Mun ic ipa l  p a r a  
g a r a n t i a  d a  a s s i g n a t u r a  do  
c o n t r a c t o ,  é  do  v a lo r  de  . . . 
500S000 ( q u i n h e n t o s  mil  reis).

A s  p r o p o s t a s  q u e  d e v e r ã o  
ir c o m  as  f i r ma s  re co n h ec id as ,  
s ç m  e m e n d a s  ou  r a s u r a s ,  s e 
r ão  a c o m p a n h a d a s  d a  p r o v a  
d e  e s t a r  o p r o p o n e n t e  q u i te s  
c o m  a P re f e i t u r a  Muni c ipa l  e 
e n t r e g u e s  e m  e n v e l o p e s  f ech a 
dos  e l a cr ados ,  a t é  á s  12 h o 
r a s  do d ia  16 do c o r r e n t e  mez ,  
n a  S e c r e t a r i a  d a  Pr ef e i tu r a ,  
pu ra  s e r e m  a b e r t a s  n o  dia 18 
do m e s m o  m e z  n a  p r e s e n ç a  
dos  in te r e s s a d o s .

T o d a  e q u a l q u e r  in fo rm a ç ã o  
re f e r en te  a o  se rv iço ,  s e r á  p r e s 
ta d a  n a  S e c r e t a r i a  d a  Pr e fe i 
tu ra,  t o d o s  o s  d i a s  u te i s  
d a s  12 á s  6  ho ra s ,  e x c e p to  
a o s  s a b b a d o s  q u e  s e r á  d a s  9 
á s  11 hor as .

A ’ P r e f e i t u r a  fica r e s e r v a d o  
o d i re i to  de  r e c u s a r  q u a l q u e r  
d a s  p r o p o s t a s  a p r e s e n t a d a s .

P a r a  q u e  c h e g u e  a o  c o n h e 
c i m e n t o  de  t o d o s  os  i n t e r e s s a 
dos,  l a v ro  o a p r e s e n t e  edital  
q u e  va i  a ff íxado no  local  do 
c o s t u m e  e pub l i cad o  p e la  im 
p re ns a .

Pre f e i t u r a  Mu ni c ipa l  de  Itú,
2 d e  Ma io  d e  1936.

Luiz À n t o n i o  Mendes 
Pr efe i to  M un ic ip a l  e m  co m is .

Didi — Dar io —  J o s é  —  Fn- 
cho — Cardina ll i .

Os  vi si tantes  con ta vam  com 
os melho res  raque t i s ta s  d e  Ita- 
pe t in inga ,  m a s  não d e m o n s t r a 
ram o  seu 9alor  devido  a a tu a 
ção m a ra vl hosa  dos lo c a is  que 
a lca nç aram  a vitoria, pe la  c o n 
ta g e m  de  2G0 x  122.

— Ent re  a «torcida» do G r ê 
mio J. B. Borges ,  re ina a inda  
en tus iasmo pe la vi toria dos  r a 
pa z e s  dessa  a g r e m i a ç ã o  sobre  
os ca m p e õ e s  Paul i s tas ,  a fo r te  
tu rm a  de 15 de N o v e m b r o  da  
Capi tal .

H o  I a  a o  C ê s f o
Real isou-se  dumingo,  dia 19 

do  mez  p. f indo,  o en co n t ro  
entre as  t u r m a s  do  «gremio J.
B. Borges» ,  e «Aí vem a M a r i 
nha» de  Cam pin as .

O  jogo deco r r eu  em bôa  or- 
clern onde  se no tou  f r anco  do- 
miiiio dos  locais ,  q u e  vence
ram os  a n t ago n is ta s  pela a p r e 
ciável c a o t a g e m  de  29 x 7.

Atuou a par t ida ,  o jovem 
espor t i s ta  cabo  Suave,  que s a 
t isfez p le na ment e  d u r a n t e  tcaa  
a fáse do jogo.

Hoje,  3 de  Maio segui rá ,  p a 
ra C a m p i n a s ,  a l . a  tu rm a  de 
bola ao  ces to  do «Gremio j.
B. Borges», que ,  te rá corr.o a d 
ver sa r i a  ' n a q u e l a  impor t an te  
cidade,  os r a p a z e s  do gremio 
«Intelectuais esport ivo.

E u i é b t t l
No  Estádio do Largo  da  Cai 

xa d ’Agua,  m edi r ão  forças ,  
hoje,  os «onze* do  *Auto F.
C.», loca) e «Esporte C lu b e  P a u 
lista» de  Campinas.

Domingo,  dia 10, «Auto F. 
C.» versus  «E. C.  For taleza» 
de Sorocaba.

P i q w e - N i q s n 4
P r o m o v i d o  pe los  D i r e c to re s  

d a  F a b r i c a  S. Luiz,  rea l i sou-se  
no  d ia  *1,o d e  Maio,  n a  F a 
ze n d a  7 Q u é d a s ,  u m  g r a n d e  
«pique-n ique» ,  o fe rec ido  a o s  
s e u s  op erár io s .

C o m o  n o s  a n o s  a n t e r io re s ,  
g r a n d e  foi a  c o n c u r r e n c i a  da  
fes ta  q u e  d e c o r r e u  n a  m a i s  
f r anca  a legr ia ,  o r d e m  e di- 
c ipl ina .

O a v a n ç o  n a s  com id as ,  re 
g a d a s  por  a b u n d a n t e s  ch o p p s ,  
a s s i m  c o m o  a s  a n i m a d a s  dan-  
s a s  f o r a m  «s in c ron is adas»  p e 
lo a p r e c i a d o  «Jazz-Sabino» .
F a l e c i m e n t o

Faleceu no  dia 30 do p. 
f indo n^s ta  c id ade  o sr. Vir- 
gi l io Rodrigues,  chefe de trem 
da  Es trada  Sorocaba na .

O ex tinto q u e  e ra  c a s a d o  
1 com d. I saura  R odr igu es ,  de i


